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Existindo a necessidade de participar no mercado de trabalho para 
ganhar experiência, aplicar o conhecimento apreendido e testar as suas 
capacidades, o mestrando optou por realizar um estágio académico 
como projecto final de mestrado em Design do Produto. Para este efei-
to, o estágio foi realizado na FB Internacional, empresa de desenvolvi-
mento e produção de luminárias.

Uma vez que este documento se trata de um relatório de estágio 
para a obtenção do grau de mestre, foram utilizadas metodologias de 
trabalho científico, como a revisão literária, com o objectivo de adquirir 
dimensão crítica sobre os campos em estudo. Durante o estágio, foi uti-
lizada uma metodologia intervencionista qualitativa, metodologia em-
pregue no desenvolvimento de produtos e outras actividades, como por 
exemplo: produção gráfica de componentes visuais para redes socias, 
newsletters, comunicações de promoções e lançamento de novos pro-
dutos, avisos sobre as características de certos produtos, elaboração 
de cartazes para expor em feiras de design, desenvolvimento de no-
vos produtos, revisão de produtos existentes para solucionar defeitos, 
análise de produtos e da sua primeira amostrar (protótipo), participação 
na selecção de novos produtos para produção (produtos desenvolvidos 
por Designers externos à empresa), preparação de informação e comu-
nicação com fornecedores (incluindo a visita às instalações de certos 
fornecedores), gestão do site da empresa, pesquisa de novas soluções 
matérias, entre outras.

No final, a experiência foi enriquecedora e deu oportunidade ao 
mestrando de se testar num ambiente real, aplicar as suas capacidades 
de concepção e desenvolvimento de produtos, tal como as de gestão, 
tendo também demonstrado à empresa diferentes oportunidades de 
expansão, metodologias de trabalho focadas no desenvolvimento de 
produto e o beneficio que um designer pode trazer a uma empresa.

Resumo

palavras-chave
Design de Produto, Design de Iluminação, Brand-Equity, Customiza-

ção em massa, estágio académico
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From the need to participate in the job market to gain experience, to 
apply and test his skills, the masters’ student chose an internship as his 
final project. The internship was at FB Internacional, a lighting develop-
ment and production company.

Since this document is a report about said internship, the methodo-
logy that was used for the theoretical part was the literacy review, with 
the objective of gaining a critical review about the fields to be studied. 
During the internship, the methodology used was an interventionist 
qualitative methodology, which was applied in the development of new 
products and other activities, such as: graphic production for social ne-
tworks, newsletters, communications of promotions and new products 
launch, warnings about certain materials characteristics, graphic panels 
development, product development, review of existing products, pro-
duct analysis, product selection, document preparation and communi-
cations with suppliers, website management, research, among others.

In the end, the experience gained was enriching and gave the stu-
dent the opportunity to test himself in a different environment, to ap-
ply his conception and development skills, as his managing skills, having 
also demonstrated to the company different expansion opportunities, 
product development focused work methodologies and the benefit that 
a designer can bring to a company.

Abstract

keywords
Product Design, Lighting Design, Brand-Equity, Mass Customization, Internship
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introdução
Capítulo 1
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nota introdutória1.1

O estágio realizou-se no segundo semestre do segundo ano de mes-
trado, tendo decorrido entre 2 de Março e 29 de Maio. Este foi realizado 
como projecto final no âmbito de Mestrado em Design do Produto da 
Faculdade de Arquitectura, na empresa F.B. Internacional, situada no 
Juncal, Leiria.

Na F.B. Internacional, a área mais proeminente é o Design de Ilumi-
nação. Todavia, no quotidiano da empresa, também é frequente a reali-
zação de tarefas na área da Gestão de Produto e Design Gráfico.

Neste relatório é apresentado todo o processo que leva a ideia à 
concepção, sendo este dividido em duas partes. A primeira, a parte teó-
rica, tem como objectivo a fundamentação e criação de uma base sólida 
na qual a segunda parte – a apresentação da concepção e desenvolvi-
mento de projectos - se irá apoiar.

Dentro do contexto do mercado de trabalho actual, a realização de 
um estágio como projecto final foi sem dúvida a escolha ideal: com este, 
o Mestrando teve a oportunidade de aplicar os seus conhecimentos 
no desenvolvimento de projectos e na interacção com uma equipa em 
ambiente profissional. Estas experiências permitiram que o Mestrando 
crescesse tanto a nível profissional como pessoal, criando novos inte-
resses e objectivos.
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Estágio académico de
índole profissional

na
FB Internacional

Design
de iluminação

subtítulo

título1.2
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tópico

objectivos

investigativo
De acordo com as condições fornecidas pela empresa, será possível 

o desenvolvimento do conhecimento e das capacidades do mestrando 
e a aplicação dessas mesmas competências no processo de criação de 
produtos da marca ENVY, auxiliando o crescimento da mesma.

. Inserção no mercado de trabalho

. Desenvolvimento dos conhecimentos e capacidades adquiridos du-
rante o percurso académico

. Promover o Design e as suas potencialidades

Gerais

Específicos
. Adquirir novas competências através da prática profissional

. Desenvolver produtos na área do Design de Iluminação

. Procurar oportunidades de intervenção do design dentro da em-
presa

. Testar a preparação do mestrando para o mercado de trabalho

1.3

1.4
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Argumento
O contexto empresarial da empresa e a necessidade de crescimento 

no mercado do design de iluminação permitiu ao mestrando contribuir 
com processos de concepção e desenvolvimento de conceitos apreen-
didos durante a sua formação académica.

metodologia
De acordo com a primeira análise feita à empresa FB Internacional 

na proposta de estágio, realizada pelo Mestrando previamente e du-
rante a entrevista a que foi sujeito, foi definida a principal área de inter-
venção, o Design de Iluminação. Foram também definidas outras áreas 
de interesse, tanto a nível pessoal do Mestrando como para a empresa: 
Brand Equity e Customização em Massa; sobre os quais foi elaborada a 
revisão literária.

O Mestrando optou por utilizar uma metodologia de investigação 
qualitativa mista intervencionista e não intervencionista, sendo a mais 
indicada para o ambiente de estágio, interagindo com profissionais e 
situações reais. A primeira consiste na pesquisa activa através da par-
ticipação no desenvolvimento de projectos e na execução de tarefas 
ao longo do estágio, a segunda é a revisão da literatura e de casos de 
estudo que permitiram fornecer uma base para a pesquisa activa.

Ao longo do estágio realizaram-se vários projectos na área do Design 
de Iluminação e participou-se de forma activa na gestão de produtos.

1.5

1.6
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Organograma1.7
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teórico
enquadramento

Capítulo 2

Brand Equity
Lighting Design

Customização em Massa
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De modo a perceber as oportunidades a explorar na empresa duran-
te o estágio, foi elaborada uma análise inicial. Desta análise foi possível 
apurar as áreas em comum entre os interesses do mestrando e as opor-
tunidades resultantes das potencialidades da empresa.

Concluiu-se que a FB Internacional possui uma grande capacidade 
de manufactura, mas é bastante limitada na sua acção relativamente ao 
desenvolvimento dos produtos; ao aproveitamento das suas capacida-
des de produção e da competência dos seus fornecedores; e ao investi-
mento na definição da marca.

Após esta análise, percebeu-se que a empresa beneficiaria na sua 
definição como marca e no desenvolvimento dos seus produtos, se in-
vestisse nas áreas Brand Equity, Lighting Design e Customização em 
massa.

A Envy foi concebida para expandir a FB Internacional, através da 
elaboração de uma colecção associada a um segmento superior do co-
mércio de retalho.

Tendo sido criada em 2010, pode ser considerada relativamente 
recente e ainda no seu período de definição. Esta indefinição foi vista 
como uma oportunidade para o Design intervir de forma significativa.

No início, a marca adoptou uma estratégia de subcontratação, na 
qual os seus produtos eram desenhados por Designers externos à em-
presa. Mais tarde, em 2014, foi criado o departamento de Design da 
marca.

Estando a marca nesta etapa, a Brand Equity – ou valor da marca – 
foi vista como um tema pertinente a ser desenvolvido durante o estágio, 
não só por ser vantajoso para a empresa, mas também por fazer parte 
das áreas de interesse do mestrando.

O valor da marca tem como base a percepção que o consumidor tem 
desta em relação à concorrência; a sua capacidade deste em relacioná-
-la com uma necessidade e de reter a sua identidade, características e 
atributos.

Na marca em causa, o seu valor é atribuído pela qualidade dos ma-
teriais e técnicas utilizados na confecção dos seus produtos; pela parti-
cipação de vários Designers, nacionais e internacionais, na sua colecção; 
mas, principalmente, pela sua presença em vários projectos de hotelaria 
no estrangeiro, que, de acordo com Philippe Raynaud, director da em-
presa, é o principal foco da marca, o que torna o Design de Iluminação 
um tema imprescindível de abordar.

enquadramento2.1
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A colecção da Envy possui uma enorme lacuna: é constituída, quase 
na sua totalidade, por produtos de iluminação de ambiente de carác-
ter decorativo. O próprio director da empresa admite, que até à data, 
toda a colecção tem sido desenvolvida sem preocupações funcionais 
das luminárias, mas que seria uma área a investir. Estando a Envy volta-
da para o sector hoteleiro, como referido anteriormente, esta revela-se 
uma oportunidade para desenvolver uma nova abordagem no campo da 
acção onde a iluminação e os seus diferentes conceitos são essenciais.

No campo do Design de Iluminação, existem inúmeros conceitos e 
abordagens a considerar. Porém, devido à curta duração do estágio, 
optou-se por desenvolver um conceito específico: a iluminação de acen-
tuação.

Iluminação de acentuação consiste no enaltecer de um objecto ou 
espaço limitando-o ou destacando-o da área em que se insere, através 
da aplicação de focos de luz de diferentes intensidades, criando con-
trastes de brilho e cor. 

A FB Internacional, com o intuito de diversificar o seu portfólio, criou 
a marca Envy, cuja colecção se manteve independente das já existen-
tes, mas que veio fornecer uma gama de produtos premium. 

Dentro do seu contexto actual, e dado o seu modelo de venda e 
posicionamento no mercado, a FB Internacional possui a estrutura ideal 
para estabelecer uma estratégia de customização em massa: o seu pla-
no de produção consiste na manufactura para responder directamen-
te a encomendas. Apenas, e só após ser recebida a encomenda, é que 
os componentes necessários são solicitados aos fornecedores, que os 
enviam para a FB Internacional e só nesse momento são montados de 
acordo com as especificações do cliente.

Neste momento a empresa ainda não assume a customização como 
uma estratégia, mas pratica-a quando os clientes procuram essa pos-
sibilidade. Quando interpelado sobre este aspecto, Philippe Raynaud 
reconheceu a capacidade de resposta da empresa face a este tipo de 
pedidos, mas nunca ponderou em adoptar a customização como um 
serviço base. No entanto, para a implementação desta estratégia não 
basta o modelo de negócio: é necessário perceber a abordagem ideal 
para cada empresa, através da identificação dos atributos essenciais 
dos seus produtos, da sua capacidade de resposta – sem comprometer 
o funcionamento da estrutura actual de produção –, da análise da ca-
pacidade de combinação da cadeia de valor actual (fornecedores, fabri-
cantes, entre outros), e da criação de uma plataforma que permita ao 
cliente chegar à solução desejada, sem dificultar o processo em si.
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Brand
	  Equity1

O conceito de valor de uma marca e a sua definição surgiu na década 
de 1980, com a constatação da diferença entre o valor de mercado e o 
valor contabilístico de algumas empresas e de algumas marcas. Esta di-
ferença conduziu à consideração da marca como potenciadora de valor 
acrescentado e, como consequência, surgiu a necessidade de estudar a 
importância desta, também designada por Brand Equity.

Algumas definições de Brand Equity:

	  .Aaker (1991) – The value consumers associate with a brand, as re-
flected in the dimensions of brand awareness, brand associations, perceived 
quality, brand loyalty and other proprietary asset.

	 .Keller (1998) – The differential effect of brand knowledge on consu-
mer response to the marketing of the brand. Brand knowledge is the full set of 
brand associations linked to the brand in long-term consumer memory.

	 .Lassar et all. (1995) – The consumers’ perception of the overall supe-
riority of a product carrying that brand name when compared to other brands. 
Five perceptual dimension of brand equity equity includes performance, social 
image, value, trustworthiness and attachment.

Das definições apresentadas, a mais abrangente é a proposta 
de Keller (1993), que nos diz que brand equity é o efeito diferencial que 
o reconhecimento da marca possui sobre a resposta do consumidor ao 
marketing da mesma. Deste modo, uma marca só possui valor efectivo, 
se o consumidor reagir a um produto seu de modo diferente a que reage 
na presença de um produto de outra marca. A este conceito, o autor 
designa Costumer-based Brand Equity.

Brand Equity tem sido um conceito bastante discutido e pode ser 
definido de diferentes formas. De acordo com os objectivos em ques-
tão, existem três ângulos por onde é possível abordar este conceito 
(Kim, Kim & An, 2013): perspectiva financeira, perspectiva do consumi-
dor e perspectiva combinada.

1.Valor da marca
	 [Tradução Livre]

2.2
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A primeira centra-se no valor total da marca e responde à questão 
de como se encontra a empresa no marcado, permitindo às empresas 
calcular o valor da marca, a Brand Equity, dentro do valor total da em-
presa.

De acordo com Simon e Sullivan (1993), esta abordagem possui três 
pontos cruciais:

.Brand Equity é vista como um bem da empresa e, por essa mesma 
razão, é separada de outros bens.

.Brand Equity é calculada, considerando o futuro da marca.

.O valor da empresa muda à medida que o mercado se transforma.

Em contraste, existe a perspectiva do consumidor: esta abordagem 
tem como objectivo medir e avaliar a reacção dos consumidores face à 
marca (Keller, 1993), considerando o valor da marca definido pela rela-
ção entre o conhecimento sobre a marca e a resposta do consumidor 
face ao marketing da mesma (Keller, 1998).

Esta forma de abordagem tem por base cinco noções cruciais (Las-
sar, Mittal, & Sharma, 1995):

.A brand equity é calculada com base na percepção do consumidor.

.o valor associado a uma marca refere-se ao valor global.

.o valor global associado a uma marca deriva igualmente do nome da 
marca e não apenas dos seus produtos.

.a Brand Equity não é absoluta: é relativa à concorrência no mercado.

. a Brand Equity influência positivamente o desempenho financeiro.

Para qualquer uma das abordagens anteriormente mencionadas 
existe a necessidade de criar fontes de valor, tendo a consumer-based 
equity uma maior necessidade de tal. Nesse aspecto, Keller (1998) con-
sidera dois factores como fundamentais:

.a Brand Awareness é condição necessária à criação de qualquer ima-
gem de marca.

.as Brand Associations são atributos, benefícios e atitudes definidores 
da identidade da marca.
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Brand Awareness2

Segundo Keller, Brand Awareness ocorre de duas maneiras:

.através do Brand Recognition (reconhecimento da marca) – refere-se 
à capacidade do consumidor mencionar e reconhecer uma marca com a 
qual já teve contacto; 

.e da Brand Recall (evocação da marca) – que se verifica quando um 
consumidor indica uma marca, em resposta à menção de uma categoria 
de produtos, necessidades satisfeitas pelo produto ou situação de uso.

Estudos revelam que muitas das decisões dos consumidores são to-
madas no local de compra, onde o nome da marca, logótipo, packaging, 
entre outros, estão fisicamente presentes e visíveis, tornando a brand 
recognition muito importante. No entanto, quando as decisões do consu-
midor são feitas longe do local de compra, então a brand recall terá se ser 
considerada na apresentação do produto ou do serviço.

(Keller,  2013:74)

Brand associations3

As associações à marca visam definir a forma como o consumidor a 
percepciona e guarda na memória, representando assim o significado 
da marca para o consumidor.

Keller (2013) classifica as brand associations em duas categorias: atri-
butos e benefícios.

.Os atributos são características descritivas do produto ou serviço.

.Os benefícios são o valor e o significado que os consumidores atri-
buem ao produto ou serviço.

Os consumidores formam ideias sobre os atributos das marcas e dos 
seus benefícios de forma diferente. A definição de Brand Equity não dis-
tingue a fonte das associações, nem como são formadas, apenas tem 
como relevante três condições: serem fortes, favoráveis e únicas (Keller, 
ibid., pp.77-78).

2.Percepção da marca
	         [Tradução Livre]
3. Associações à marca
	           [Tradução livre]
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As associações são fortes, se forem imediatamente feitas quando a 
marca é mencionada. A força destas associações depende da relevân-
cia pessoal de cada sujeito e com que consistência este foi exposto a 
essa associação – tendo maior impacto as associações criadas através 
de experiências pessoais/contacto directo com o produto ou serviço. 
As associações à marca são normalmente favoráveis, quando o consu-
midor considera que esta possui atributos e benefícios que satisfazem 
positivamente as suas necessidades e desejos. Estas associações são 
únicas se, para além das associações pertencentes a uma categoria de 
produtos, a marca possuir associações que lhe são próprias, diferen-
ciando-a da concorrência.

lighting
	   design4

A luz é o meio pelo qual os objectos são visíveis, como também é um 
meio visível, revelando a identidade dos atributos que nos permitem re-
conhecer objectos e o meio que nos rodeia: cria padrões de cor, reflexos 
e sombra e adiciona dimensões ao ambiente.

O objectivo do Lighting Design é controlar o ambiente luminoso com 
o intuito de influenciar ou transformar o ambiente visualizado pelo olho 
humano.

O ambiente visualizado pelo olho humano nasce da criação de uma 
imagem que é capturada pela retina, quando esta é estimulada pelo flu-
xo radiante – a luz – e se dá início ao processo de percepção visual. Esta 
sensação visual reconhece objectos, superfícies, formas e cria a base vi-
sual para a imagem que chega ao cérebro, o perceived environment

5
, ou 

ambiente visualizado. O processo de percepção torna a distinção entre 
o ambiente visualizado e o ambiente físico impossível de realizar cons-
cientemente.(Cuttle,2003)

Iluminação deve fornecer a capacidade de reconhecimento das su-
perfícies e objectos que forma o ambiente envolvente. Segundo Cuttle 
(2003), a base desta premissa é, que todos os objectos que estão repre-
sentados no ambiente visualizado são associados com certo atributos, 
uns são essenciais para o reconhecimento desses objectos, e uns afec-
tam a percepção da qualidade desses objectos.

4.Design de Iluminação
	             [Tradução Livre]
5.Ambiente Reconhecido
	             [Tradução Livre]

2.3



Bruno Miguel dos Reis     Mestrado em Design de  Produto       FAUL

21Estágio académico de índole profissional na F.B. Internacional
Design de iluminação

Parte do esforço de um designer passa por escolher materiais e es-
pecificar cores e texturas. É importante que estas características sejam 
selecionadas com precisão. Dependendo do tipo de iluminação presente 
naturalmente no meio e da que se vai implementar, a percepção des-
tes atributos poderá ser influenciada. Esta interferência pode ser me-
dida pelo Color Rendering Index

6
, uma ferramenta que permite medir a 

capacidade de uma fonte de luz de revelar a verdadeira aparência dos 
objectos, em comparação à sua aparência ”real”, quando exposto à luz 
natural.

O propósito essencial da percepção luminosa é o reconhecimento 
dos objectos e das suas características. A iluminação necessária para o 
quotidiano precisa de ser capaz de fornecer detalhes, forma e cor, em 
diversas circunstâncias. Cuttler (2003) definiu seis conceitos de ilumi-
nação:

Ambient Illumination
7

A primeira característica a ter em conta na iluminação de um espaço 
é a criação de um ambiente de luz. Este deverá promover uma sensação 
de conforto, adequada ao propósito do espaço.

A primeira impressão de um espaço será influenciada pela exposição 
de luz a que o observador estava submetido previamente. Quando se 
entra num espaço iluminado, vindo de um meio pouco luminoso, a sen-
sação provocada pela luz e pelo brilho é bastante diferente e o sistema 
visual necessita de algum tempo de habituação até se adaptar ao novo 
ambiente. Perceber esta adaptação é crucial no desenvolvimento da ilu-
minação de um ambiente.

Visual Discrimination
8

Iluminação indicada para tarefas que exigem melhor discriminação 
de detalhes e cores.

Este tipo de iluminação é normalmente utilizado em ambientes onde 
é necessário ler ou observar um objecto e todos os seus detalhes, sendo 
necessário realçar pormenores e/ou criar contraste de cor, textura e 
forma.

Illumination Hierarchy
9

Distribuição de luz que reforça uma sensação de hierarquia visual 
de objectos presentes num determinado espaço e da própria relação 
entre estes e o espaço em si. Este tipo de iluminação têm por objectivo 
criar ênfase, ordem e hierarquia visual e atrair a atenção do observador, 
através de iluminação directa em pontos específicos do espaço estrate-
gicamente seleccionados.

6.Índice de restituição cromática
		     [Tradução Livre]
7.Iluminação de Ambiente
		     [Tradução Livre]
8.Discriminação Visual
		     [Tradução Livre]
9.Hierarquia de Iluminação
		     [Tradução Livre]
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The Flow of Light
10

Sensação provocada pelos padrões de sombra e luz gerados por ob-
jectos tridimensionais dispostos no meio luminoso. Esta sensação de-
pende também da intensidade e direcção do fluxo luminoso.

Sharpness Lighting
11

Evidenciar luz através do realce de padrões em superfícies e na pro-
jecção de sombras. Conceito aplicado à presença, no meio luminoso, de 
objectos com grande capacidade de reflexo ou brilho como, por exem-
plo, peças de cristal, metais polidos, pedras preciosas, entre outros.

Luminous Elements
12

Elementos que são considerados fontes de luz. Cabe ao designer es-
colher a forma como aborda este conceito, partindo de dois pontos de 
vista possíveis: assumir as luminárias, tornando-as parte do seu concei-
to; ou esconder as mesmas, evidenciando a sua presença através da luz 
que irradiam.

Dependendo do objectivo da iluminação, existem vários parâmetros 
a ter em conta, Lynes (1994) identificou os seguintes:

 . Continuidade visual;

 . Luz adequada (intensidade);

 . Elevado nível de cores;

 . Pequenas superfícies brancas (separadores);

 . Materiais orgânicos com cor e texturas características;

 . Ausência de grandes áreas de brilho;

 . Fontes de luz óbvias (não necessariamente visíveis); e

 . Texturas fáceis de reconhecer

10.Fluir de luz
	             [Tradução Livre]
11.Nitidez Luminosa
	             [Tradução Livre]
12.Elementos Luminosos
	             [Tradução Livre]
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Iluminação de acentuação tem como objectivo enaltecer uma área 
ou objecto, em relação ao espaço em que se insere, através da aplicação 
de um foco de luz de maior intensidade, de forma a criar um contraste 
de brilho e cor entre essa área e o ambiente envolvente.

Segundo William Lam (apud Ganslandt, 1992), uma necessidade bá-
sica relativa à compreensão do ambiente envolvente é o reconhecimen-
to das estruturas presentes no espaço. Este é um factor decisivo para o 
nosso sentido de segurança e bem-estar. Se existir um corredor no qual 
não se consegue ver a totalidade da sua extensão por estar insuficien-
temente iluminado, existe um desconforto natural; o mesmo se verifica 
em áreas demasiado iluminadas.

O reconhecimento do ambiente envolvente não significa que tudo 
tem de estar visível, mas que é necessário que seja identificável a estru-
tura do ambiente, a sua forma. Quando é possível reconhecer a área en-
volvente e efectuar diferenciação entre o espaço e as áreas de interesse 
– distinção hierárquica –, é quando nos sentimos mais confortáveis, pois 
o fluxo de informação que é recebido é consistente e permite a identifi-
cação do espaço como um todo. 

Na acentuação de áreas específicas é fundamental criar equilíbrio 
entre a necessidade de comunicação e a definição de áreas privadas: 
um espaço deve promover socialização, mas também deve permitir a 
definição de áreas privadas, como uma área iluminada numa sala de 
conferências ou uma mesa de restaurante.

Quando de trata de iluminação de acentuação, existem vários fac-
tores a ter em atenção: o que se vai iluminar, a intensidade de luz, a 
temperatura da luz, a direcção, o feixe de luz, entre outros. O princípio 
essencial da iluminação de um espaço é a hierarquização do mesmo, 
através da combinação de luzes de ambiente, de tarefa e de acentua-
ção.

Uma certa flexibilidade é necessária na criação de ambientes de luz: 
há que ter em conta o espaço, a que actividades se destina e a futuras 
alterações; há que procurar soluções que permitam alterar/ajustar o 
ambiente de luz, conforme a disposição do espaço, como por exemplo, 
a utilização de focos de luz que, embora fixos, permitam manipular o 
feixe de luz e a sua direcção.

Iluminação de acentuação

figura.03
exemplificação de 

diferentes focos

figura.02
exemplificação de 

diferentes focos
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Customização
		     em massa

Customização em massa emergiu como uma abordagem, bastante 
eficaz, a estratégias centradas no utilizador. Considera consumidores 
como indivíduos: desenvolvendo proactivamente produtos e serviços de 
acordo com as preferências destes e produzindo-os e distribuindo-os 
de forma eficiente. Por outras palavras, o objectivo da customização 
em massa é fornecer aos consumidores o que eles querem, quando o 
querem.

Segundo Davis (1987), a customização em massa é atingida, quando 
se consegue adquirir o mesmo número de consumidores alcançado pela 
indústria das massas e, simultaneamente, tratá-los individualmente, 
como nos mercados de customização artesanal (pré-industrial).

Por sua vez, Pine (1993) popularizou este conceito e definiu-o como 
fornecer uma tremenda quantidade de variedade de customização – de 
modo a que qualquer pessoa consiga encontrar exactamente o que pre-
tende – a preços equiparáveis aos preços de bens e serviços standard. 
Esta definição tem como premissa que os bens assim produzidos não 
possuem preços premium – normalmente associados à personalização 
artesanal. Porém, é importante sublinhar que os consumidores frequen-
temente se mostram disponíveis a pagar um preço premium por um 
produto personalizado e que melhor se adequa às suas necessidades, 
em relação a produtos estandardizados.

Os consumidores procuram os produtos que melhor se adequam 
às suas necessidades, independentemente de esses serem fabricados 
especificamente para eles ou serem provenientes de um armazém. No 
fundo, o que interessa ao consumidor é ver as suas necessidades satis-
feitas a um preço razoável (Brabazon & McCarthy, 2010).

Para colher os benefícios da customização em massa, esta não deve 
ser vista como uma estratégia de negócio que consiste na alteração dos 
processos de produção e distribuição, mas como um conjunto de ca-
pacidades organizacionais que pode enriquecer o portfólio da empre-
sa. Customização em massa pega na heterogeneidade das pessoas e 
transforma-a numa oportunidade de criar valor, em vez de a ver como 
um problema que deve ser minimizado.

2.4
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Empresas que queiram adoptar a estratégia da customização em 
massa devem desenvolver as competências organizacionais atrás men-
cionadas, de forma a enriquecer o seu actual sistema de organização. 
Dentro destas competências, existem três que são consideradas funda-
mentais (Salvador et al., 2008, 2009): Solution Space Development, Robust 
Process Design e Choice Navigation. 

Solution Space Development 13

	 Primeiro que tudo, uma empresa que procure adoptar a custo-
mização em massa deve entender as idiossincrasias dos seus clientes; 
contrastando com a abordagem da produção em massa, onde se iden-
tifica o centro das tendências entre os consumidores de uma empresa. 
De seguida, deve identificar os atributos dos seus produtos que mais 
divergem das necessidades dos seus clientes. Quando esta informação 
é analisada, torna-se possível definir um solution space, onde se encon-
tra uma resposta sobre o que se deve e o que não se deve oferecer aos 
clientes.

Opções de customização

Avaliando da perspectiva do desenvolvimento do produto ou servi-
ço, a customização poderá prover valor em três campos – ergonomia/
conforto, funcionalidade e forma (Piller, 2005):

Ergonomia/conforto – O tipo mais comum de customização é a 
adaptação de um produto ao consumidor, considerando as suas carac-
terísticas físicas e intelectuais.

Funcionalidade – Abrange problemas como velocidade de selecção, 
precisão, energia, amortecimento, interfaces, conectividade e outros 
atributos técnicos.

Forma – Esta forma de customização é geralmente ligada a modifi-
cações que actuam sobre os nossos sentidos: alteração de cor, estilo ou 
sabor, entre outros.

Robust Process Design 14

Directamente relacionado com o desempenho da cadeia de valor, o 
robust process design certifica-se de que o aumento de variedade de 
opções nos produtos não compromete a capacidade de funcionamen-
to da empresa. Este conceito parte da capacidade de reutilização – ou 
combinação – da cadeia de valor já mencionada e dos recursos organi-
zacionais existentes, com o objectivo de desenvolver soluções customi-
zadas de forma eficiente e estável.

13.Solução de desenvolvimento
espacial                [Tradução Livre]
14.Processo de Design robusto
		     [Tradução Livre]
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Choice Navigation 15

Por último, a empresa deve ajudar os seus clientes a identificar os 
seus problemas e a chegar à solução desejada, enquanto minimiza a 
complexidade do processo de escolha, dentro da oferta que apresenta. 

Quando um cliente é exposto a um elevado número de opções, a 
dificuldade de apreensão do processo de escolha pode facilmente su-
perar o prazer de ter uma oferta variada. A disponibilização de um vasto 
número de opções pode levar os clientes a adiarem ou desistirem de 
efectuar a aquisição do produto ou do serviço em causa. Posto isto, a 
terceira competência a ser colocada em prática pelas empresas é a sim-
plificação do meio de interacção do cliente com os produtos.

Configuration Toolkits 16

O método tradicional de navegar pelas escolhas dos clientes, num 
sistema de customização em massa, tem sido o sistema de configura-
ção de produtos, também conhecido por co-design toolkits (Franke & Pil-
le, 2003, 2004).

Tal como já foi referido anteriormente, co-design parte da interac-
ção entre o designer e o consumidor, numa relação de colaboração que 
leva ao desenvolvimento do produto, com base nos componentes exis-
tentes, mas de acordo com as especificações do cliente.

No campo da customização em massa, o co-design é realizado atra-
vés de sistemas dedicados. que são responsáveis por guiar o utilizador 
no processo de selecção. O sucesso desta interacção depende da ca-
pacidade do produto ou serviço oferecer uma experiência satisfatória 
– capaz de cativar, proporcionar prazer e sentimento de realização na 
sua criação e finalização – e da sua integração no conceito da marca/
empresa.

15.Processo de escolha
	             [Tradução Livre]
16.Sistema de configuração
	             [Tradução Livre]
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Contextualização
Capítulo 3
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Fb Internacional

Fundada em 1988, a FB Internacional localiza-se em Portugal e é 
fabricante de produtos de iluminação e de decoração.

A FB Internacional tem produzido candeeiros para grandes empre-
sas internacionais como a Massive (grupo Philips), a Brilliant, e outras 
empresas de decoração como a Flamant. 

A empresa tem projectado e desenvolvido produtos de marca pró-
pria para as firmas Alinéa (França) e Kler (Polónia), entre outras.

Em 2009, a FB Internacional decidiu expandir as suas vendas inter-
nacionais através de novos canais de distribuição. A sua estratégia en-
volveu a criação de uma linha de coleção associada a uma marca de um 
segmento superior do comércio de retalho. Em 2010 foi criada a marca 
ENVY, que começou por tomar uma abordagem de subcontratação, na 
qual os produtos eram desenhados por Designers externos e, mais tar-
de, em 2014, criou o seu próprio departamento de Design.

Figura.04
Logo FB Internacional

Figura.05
Logo Envy

3.1

3.1.1Apresentação da empresa
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Estrutura
A FB Internacional é composta por 4 equipas:

 Marketing – 2 elementos: gestão da imagem da empresa, 
participação em eventos;

Design – 1 elemento: desenvolvimento de produto, análise de 
propostas externas, realização de cotações, gestão de produto;

Gestão – 3 elementos: contacto com cliente, registo de ordens de 
encomendas, ponto de contacto com fornecedores e agentes;

Produção – 7 elementos: assemblagem dos produtos, produção de 
abajures, embalagem e expedição de encomendas.

Contextualização da empresa no mercado
Os produtos ENVY são actualmente distribuídos por 35 países em 

todo o mundo, nomeadamente: 

Áustria, Alemanha, Dinamarca, Noruega, Finlândia, Polónia, Rússia, 
Paquistão, Kuwait, Arábia Saudita, EUA, França, Itália, Suíça, Gabão, Ca-
marões, Nigéria, Bélgica, Espanha, Holanda, Dinamarca, Reino Unido, 
República Checa, Estónia, Hungria, Lituânia, Letónia, Noruega, Suécia, 
Senegal, Tunísia, Nova Caledónia, Polinésia Francesa, Líbano e Japão.

A colecção ENVY é oferecida a nível mundial directamente aos clien-
tes, através dos agentes de vendas. 

Distribuição 

- Lojas de iluminação 

- Lojas de mobiliário 

- Lojas de decoração 

- Lojas da especialidade 

- Showrooms de Design

A empresa aposta também na participação em feiras de design e 
iluminação, como por exemplo a ICFF (International Contemporary Fur-
niture Fair) e a Euroluce, nas quais participou em 2015.

3.1.2

3.1.3
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Portfólio
O desenvolvimento da marca ENVY tem gerado numerosas solicita-

ções da Indústria Hoteleira, no segmento de projecto. Com o objetivo de 
responder aos vários pedidos, foi criada uma colecção específica para 
esta área. 

O portfólio de projectos inclui: 

UK - The Regency Hotel, Londres 

França - Chateau de Seguin 

3.1.4

Figura.06

Figura.07
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França - Chateau de France 

França - Hotel Opera Cadet, Paris

Figura.08

Figura.09
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França - Radisson Blu, Marselha

Bélgica - Radisson Blu, Antwerp 

Figura.10

Figura.11
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Eslováquia - Holiday Inn, Trnava 

Kuwait - Dalal Complex

Localização
Beco do Brasileiro, n.º 3
2480 – 353, Juncal
Portugal

Contactos
Tel. +351 244 403 335
Fax +351 244 403 336
e-mail:.info@fbinternacional.eu

3.1.5

Figura.12

Figura.13
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Localização
Beco do Brasileiro, n.º 3
2480 – 353, Juncal
Portugal

estágio
Enquadramento

No âmbito de um programa de estágio curricular, a Faculdade de Ar-
quitectura desenvolveu um protocolo com a empresa FB Internacional.

Este estágio surge como complemento à formação académica e 
profissional do Mestrando, bem como uma mais-valia na aquisição de 
experiência real, novas competências e conhecimentos que se revelem 
adequados para os objectivos propostos para a obtenção do grau de 
Mestre.

No período de estágio, o Mestrando teve liberdade para desenvolver 
produtos na sua totalidade e a oportunidade de participar em activi-
dades de gestão de produto, tanto em relação a produtos existentes, 
como a produtos em fase de desenvolvimento.

Supervisão
O estágio contou com a supervisão da Designer Rute Nunes, for-

mada pela Escola Superior de Artes e Design das Caldas da Rainha, re-
cém-chegada à empresa e nomeada para orientar o Mestrando e para 
coordenar as suas actividades. Cabia à supervisora delegar tarefas, 
acompanhar a sua execução e garantir a qualidade das mesmas.

Escolha do loca de estágio
Tendo o Mestrando uma grande vontade em testar as suas capa-

cidades em contexto profissional, conhecer realidades diferentes à do 
espaço académico e pôr em prática todos os conhecimentos adquiridos 
até à data, entendeu que a entidade de acolhimento escolhida oferecia 
as condições necessárias para se candidatar a um estágio e cumprir 
estes propósitos.

Durante a procura de uma empresa para estagiar, surgiram diferen-
tes oportunidades, porém o Mestrando optou pela FB Internacional por 
diversas razões. Apesar de ter existido a possibilidade de estagiar em 
ateliês de Design, nenhum oferecia as oportunidades da FB Internacio-
nal: desenvolver produtos da sua autoria; desempenhar funções de res-
ponsabilidade em Gestão de Produto; ter um papel activo na resolução 
de problemas construtivos e formais de projectos em desenvolvimento; 
fornecer conhecimentos e ferramentas da área do Design a uma empre-
sa que apenas recentemente fundou o seu departamento de Design; e, 
principalmente, trabalhar na área do Design de Iluminação, a qual des-
perta bastante interesse no Mestrando.

3.2

3.2.1

3.2.2

3.2.3
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Integração na equipa
Este estágio teve início no dia 2 de Março de 2015 com a apresenta-

ção do Mestrando à equipa de trabalho.

O Mestrando foi integrado no Departamento de Design, recente-
mente criado e constituído apenas por um colaborador.

Durante o estágio, ocupou a função de Estagiário em Design e Ges-
tão de Produto, onde desempenhou funções na área do Design Gráfico, 
desenvolvimento de produtos, e da Gestão de Produto.

No início, o Mestrando participou em tarefas de organização, de De-
sign Gráfico e de Gestão de Produto. Mais tarde, começou a ter uma 
participação mais notória na elaboração de projectos e decisões projec-
tuais, permitindo uma evolução sólida. Posteriormente, foi dada ao Mes-
trando a liberdade total no desenvolvimento de conceitos de produtos 
de iluminação, que foram depois apresentados em reuniões de produto 
para aprovação.

Este contacto permitiu ao Mestrando analisar o método de trabalho 
de uma empresa e o seu ambiente, dando-lhe uma perspectiva diferen-
te sobre o mercado de trabalho e possibilitando a elaboração do pre-
sente relatório de estágio.

Duração e horário
O estágio realizou-se entre 2 de Março de 2015 e 29 de Maio de 

2015, com horário de trabalho fixo: entre as 08h30 e as 17h30.

3.2.4

3.2.5
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de projectos
Portfólio

Ao longo do estágio, foram delegadas várias tarefas e projectos ao 
Mestrando,

Todos estes projectos e tarefas contribuíram para a evolução e en-
riquecimento das competências do Mestrando, porém, foi feita uma se-
lecção dos projectos mais relevantes para integrar neste relatório, tendo 
sidos postas de parte tarefas menos significativas como, por exemplo, a 
realização de imagens para assinatura de e-mail, newsletters e separa-
ção de amostras, entre outras.

Capítulo 4





Bruno Miguel dos Reis     Mestrado em Design de  Produto       FAUL

39Estágio académico de índole profissional na F.B. Internacional
Design de iluminação

Design de 
Produto

Após o primeiro mês de estágio, comprovou-se que a análise inicial 
da empresa estava correcta: os seus produtos estavam limitados à ilu-
minação de ambiente. Tendo em conta que um dos principais objec-
tivos da empresa é a sua integração no mercado hoteleiro, este foco 
ma iluminação de ambiente representa uma limitação na progressão da 
empresa.

Através de conhecimentos adquiridos previamente, durante a sua 
participação num concurso de desenvolvimento de imagem para lojas 
de uma entidade que pratica no campo da ourivesaria, e que foram pos-
teriormente enriquecidos durante a fase de revisão literária realizada 
para a proposta de estágio, o Mestrando deu início ao processo de con-
ceptualização e desenvolvimento dos seus projectos principais.

Tendo o aluno liberdade total no desenvolvimento destes projectos, 
os quais mais tarde seriam ou não aprovados para produção, decidiu 
tomar uma abordagem diferente em relação à da empresa: optou por 
desenvolver luminárias para iluminação de acentuação, isto é, cande-
eiros com o objectivo de acentuar uma área ou objecto dentro de um 
espaço, através da aplicação de luz com mais intensidade, que cria um 
contraste de brilho e cor entre essa área e o ambiente envolvente. Este 
conceito de iluminação é considerado essencial na Hotelaria, Comércio, 
Restauração, Museologia, entre outras áreas.

Durante o desenvolvimento de produtos, o Mestrando teve de pro-
curar soluções formais e de entrar em contacto com fornecedores, para 
obter informações sobre as suas capacidades de produção e pedir co-
tações.

Todos os produtos apresentados encontram-se finalizados e pron-
tos para produção, três do quais já se encontram presentes no comple-
mente do catálogo de 2015 – as duas variantes do Gyro e o Diams. 

4.1
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Gyro
Nestes candeeiros o Mestrando decidiu desenvolver a possibilidade 

de controlar a direcção do fogo de luz sem a aplicação de componentes 
mecânicos.

O conceito consiste na colocação de uma esfera de madeira (freixo) 
sobre um arco metálico, permitindo que a mesma gire livremente. Ini-
cialmente apenas era para ser desenvolvida a suspensão, porém, após 
a reunião de aprovação, foi sugerido o desenvolvimento de um Gyro em 
versão candeeiro de mesa, de forma a acompanhar o fluxo de vendas 
da empresa, que se concentra mais nesta última solução mencionada e 
nos candeeiros de pé.

4.1.1
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Gyro.susp
A estrutura é constituída por 

um arco metálico em tubo de 
ferro, com acabamento em preto 
mate, suspenso por um sistema 
de arames de aço. A esfera é feita 
em freixo natural maquinado e 
encontra-se apoiada sobre o arco, 
possibilitando assim a sua livre 
rotação e orientação.

Figura.14
Gyro.susp
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Esboços e
informação técnica

Gyro.susp
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Simulações gráficas
Gyro.susp
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Figura.15
Gyro.susp - Imagem de 

Ambiente
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Figura.16
Ilustração na

posição A

Figura.17
Ilustração na
posição B
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Desenhos técnicos
Gyro.susp
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Gyro.DL
A estrutura consiste num tubo 

de ferro furado e numa base, tam-
bém em ferro com acabamento 
em preto mate, que funciona como 
contra peso para a esfera de freixo.

Figura.18
Gyro.DL
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Gyro.DL
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Figura.19
Gyro.DL - Imagem de

Ambiente
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Figura.20
Ilustração na
posição A

Figura.21
Ilustração na
posição B

Figura.22
Ilustração na
posição C
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Desenhos técnicos
Gyro.DL
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Trata-se de um candeeiro 
de suspensão desenhado 
para ser simples e elegante, 
deixando como característica 
principal a combinação de cor 
e textura entre o fio Kraft e o 
Freixo natural e a forma como 
o fio se enrola na peça.

Figura.23
Pin

Pin
Neste candeeiro o Mestrando decidiu desenvolver a ideia de criação 

de áreas de maior intimidade a partir da aplicação de focos luminosos 
dentro de um espaço.

Bastante utilizado no campo da Restauração e da Hotelaria, este 
conceito baseia-se na aplicação de um feixe de luz, mais intenso que a 
luz ambiente do espaço, sobre uma pequena área, como por exemplo 
uma mesa, com o intuito de criar uma área privada delimitada pela luz.

4.1.2
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Figura.24
Pin - Imagem de Ambiente
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Desenhos técnicos
Pin
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Diams
Este projecto começou por ser res-

posta a um briefing dado pelo director da 
empresa para um projecto de um cliente. 
Este propôs a criação de um candeeiro a 
partir de um único módulo que quando 
repetido resultaria em candeeiros de altu-
ras diferentes. Durante o desenvolvimen-
to deste projecto o director ficou bastan-
te satisfeito com o resultado, ao ponto 
de o ter adicionado à colecção da marca 
Envy. Este projecto foi desenvolvido em 
conjunto com a supervisora Rute Nunes.

Figura.25
Diams

4.1.3
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Esboços
Diams
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Figura.26
Diams - Imagem de Ambiente
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Eclipse 
City

&
Já fazendo parte da tradição da FB Internacional, 

todos os anos é lançada uma colecção de abajures. 
A pedido do director da empresa, o Mestrando de-
senvolveu vários padrões para esta colecção, entre 
os quais dois foram seleccionados para produção – o 
Eclipse e o City. Também para este projecto o Mes-
trando produziu a comunicação de venda.

Figura.27
City

Figura.28
Eclipse

4.1.4
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Design de 
Gráfico
Durante o estágio foi solicitado ao mestrando, pontualmente, a ela-

boração de componentes de carácter gráfico para diferentes as plata-
formas da empresa, tais como: comunicações para redes sociais, painéis 
para feiras, newsletters e anúncios promocionais ou de lançamento de 
novos produtos, entre outros.

4.2
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Cartazes
ICFF

para a feira
Sendo a presença em feiras de design e mobiliário 

um aspecto bastante importante para o crescimento 
da FB Internacional, foram desenvolvidos dois carta-
zes de 1300x700mm com imagens de produtos com 
design mais contemporâneo. Estes cartazes estive-
ram presentes no stand da Envy na feira ICFF – Inter-
national Contemporary Furniture Fair.

Figura.29
Logo ICFF

4.2.1
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Figura.30
Cartaz para a feira ICFF
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Figura.31
Cartaz para a feira ICFF
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Newsletter
promocionais

e anúncios
4.2.2
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Figura.32
Newsletter



Bruno Miguel dos Reis     Mestrado em Design de  Produto       FAUL

128Estágio académico de índole profissional na F.B. Internacional
Design de iluminação

Figura.33
Newsletter
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Figura.34
Newsletter
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Figura.35
Comunicação de promoção
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Figura.36
Comunicação de lançamento
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Figura.37
Comunicação de lançamento
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Figura.38
Comunicação de lançamento
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Gestão de 
Produto

Durante o estágio, parte das responsabilidades do mestrando re-
caiam sobre a gestão de produto, tendo de supervisionar a chegada de 
componentes, analisar protótipos, analisar defeitos de fabrico ou do 
próprio desenho do produto e desenvolver uma solução, preparação de 
documentos/informação e comunicação dos mesmos com os devidos 
fornecedores e elaboração de etiquetas de aviso sobre as característi-
cas de certos materiais. 

Aviso sobre a forma correta 
de retirar o candeeiro da caixa

4.3

Figura.38
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Aviso sobre as 
inrregularidades do candeeiros

Aviso sobre as 
inrregularidades do material  
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Diário
de Bordo

4.4

O diário de bordo tem com objectivo conferir uma visão sobre o quo-
tidiano do mestrando durante o estágio, conhecer as suas actividades 
diárias, os progressos feitos e, principalmente, as mudanças que vão 
acontecendo devido à presença do mestrando.
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Apresentação à empresa

	 - Conhecer as equipas e os seus elementos,

	 - Tomar conhecimento dos métodos de produção, 
componentes,

Selecção de amostras de cor em cerâmica de acordo com o 
católogo de 2015

Alterações no projecto fb_1140:

	 Reconfiguração de encaixes e medidas gerais.

	 Desenvolvimento de nova peça de apoio

Análise de proposta enviada por designer externo – Benjamin 
Auzier, resolução complicações de produção

Reconfiguração do projecto fb_1141 – Arco

	 - Desenvolvimento de nova solução para colocação do trava-
cabo;

	 - Efectuar desenhos técnicos e enviar para fornecedor;

Efectuar alteração do candeeiro SVEN – desenvolvimento do 
candeeiro com 2.8 metro de altura para encomenda especial

Desenvolvimento de solução para o candeeiro ARP – 3 tamanhos

	 - Candeeiro constituído por peças de contraplacado 
encaixado 

	 - Encaixe defeituoso, não foi feita margem de manobra

	 - Desenho de novo encaixe e desenvolvimento de solução 
para o stock existente,
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09

10

11

Assemblagem de protótipo para um projecto em desenvolvimento 
da autoria da supervisora

Desenvolvimento de padrões de corte para a colecção de abajures

Continuação da concepção de padrões para a colecção de 
abajures

Análise de proposta de Designer externo - Benjamin Auzier

	 - Apontamento de problemáticas de produção e respectivas 
soluções de produção para comunicar ao Designer

Reunião de produto

	 - Apresentação do trabalho produzido até à data

	 - Estabelecimento de prioridades de trabalho para a próxima 
semana

Criação de layout para ficha técnica de abajures com referências 
de estrutura, materiais e cor

Produção 3D do stand da empresa para a feira Euroluce

Desenvolvimento de desenho final para a colecção de abajures e 
preparação para corte 2D na máquina de corte de tela

Produção gráfica de campanha promocional para o Facebook

Registo fotográfico de novos produtos e respectivo tratamento 
(registo efectuado no estúdio da empresa) – Por acabar.

Conceptualização de novos conceitos para produtos – Esquissos

- Ajudei a supervisora no desenvolvimento de duas mesas:

	 - Estruturação das mesas e desenhos dos encaixes

	 - Produção do 3D

	 - Desenvolvimento dos desenhos técnicos

- Pesquisa de tendências e produção de esquissos para novos 
produtos
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17
18

Continuação do registo fotográfico dos novos produtos e 
tratamento de imagem – 171 fotografias – por acabar.

Finalização do tratamento das fotografias – 171 fotografias

Desenvolvimento de catálogo com produtos novos – colecção FB 
Internacional para países francófonos, gama baixa

Finalização do catálogo com produtos novos – colecção FB 
Internacional para países francófonos, gama baixa

Desenvolvimento de flyers para as feiras de 2015 (ICFF e Euroluce) 
e assinaturas de e-mail com imagens alusivas a essas feiras

Resolução de projecto de Auzier:

	 - Planificação dos componentes

	 - Preparação de desenhos técnicos para enviar a fornecedores

Modificação das assinaturas de e-mail criadas ontem

Desenvolvimento do projecto fb_1504

	 - Alteração dos encaixes

	 - Alteração da forma geral para melhorar o equilíbrio

	 - Produção de desenhos técnicos e desenho 3D

	 - Envio dos desenhos técnicos para fornecedores

- Desenho 3D do stand para a feira ICFF

- Produção de 2 painéis para a feira ICFF – 1300x700mm – por 
acabar. 
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20

23

- Continuação da produção gráfica de 2 painéis para a feira ICFF 
– 1300x700mm 

- Pesquisa de tendências e inspirações para o desenvolvimento 
de novos produtos

- Conversa com colaboradores/equipa sobre a abordagem da em-
presa face à iluminação – candeeiros como objecto decorativo – e 
sobre Design de iluminação, como a iluminação é utilizada para ilumi-
nar espaços de diferentes formas através da aplicação de diferentes 
tipos de iluminação. Conversa à qual houve uma resposta bastante 
positiva e onde foi demonstrado bastante interesse.

Análise da primeira remessa do novo candeeiro Cooper.

	 - Conferir armações

	 - Verificação de forma e medidas

	 - Verificação de defeitos e registo dos mesmos

Foi recebido feedback sobre os painéis para a feira ICFF

	 - Alteração das imagens para produtos escolhidos pelo direc-
tor (escolha que previamente foi deixada ao meu critério)

Continuação de esquissos de novos produtos

Início da criação de uma biblioteca 3D dos produtos actuais

Preparação do novo ficheiro do projecto ARP para enviar ao for-
necedor, pedir cotação e possivelmente nova amostra.

Actualização da base de dados com:

	 - Referência para novos produtos e código de identificação 
para cada componente

	 - Referência de fornecedor com preço e quantidade mínima 
de produção

Verificação da documentação existente sobre os produtos de 
2015 (ficheiros 3D, desenhos técnicos, imagens e instruções de as-
semblagem) e actualização da mesma

Alterações das assinaturas de e-mail após feedback

Continuação da criação da biblioteca 3D
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Continuação da criação da biblioteca 3D

Produção de etiquetas com códigos de barra para colocar nas 
embalagens de envio

Feedback positivo recebido sobre os painéis para a feira ICFF – 
preparação ficheiro para impressão e enviar para a gráfica

Novos desenhos recebidos sobre o projecto do Benjamin Auzier

	 - Alteração dos desenhos técnicos e preparação dos mesmos 
para envio a fornecedores

Visita de inspector da UL

	 -inspecção de produtos para se poder exportar para os Esta-
dos Unidos

	 - Testes de condutividade e polaridade, resistência, peso, for-
ça e estabilidade

	 - Verificação dos componentes eléctricos e se a montagem 
está de acordo com a regulamentação UL

Registo fotográfico de componentes de assemblagem e introdu-
ção no sistema – por acabar.

Continuação do registo fotográfico de componentes de assem-
blagem e introdução no sistema

Selecção e envio de fotos do catálogo de 2015 para agente res-
ponsável pela venda na Alemanha.

Análise de amostras de tela acabados de chegar

Produção de esboços sobre novos produtos/conceitos

Preparação de imagens para o website da feira ICFF

Selecção dos candeeiros que vão estar presentes na feira ICFF
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Continuação da elaboração de esboços/novos conceitos de 
produtos

Produção gráfica de imagens para actualizar redes sociais – 
Facebook/Twitter/Linkedin

	 Publicitar presença na feira Euroluce (14 a 19 de Abril) e ICFF 
(16 a 19 de Maio)

Selecção de produtos e texto descritivos para enviar à May Design 
Series.

Registo fotográfico de quatro novos produtos para a gama baixa 
da empresa e tratamento de imagem.

Preparação de informações do projecto do Benjamin Auzier e 
envio a fornecedores

Análise do novo projecto de Benjamin Auzier

	 - Análise das peças (método de assemblage, produção, 
materiais)

	 - Identificação de problemáticas e produção de relatório para 
o director

Continuação da elaboração/conceptualização de novos produtos

Preparação do ficheiro 3D do projecto de Benjamin Auzier para 
produção do molde de vidro -enviar ao fornecedor 

Reunião de produto

	 - Relatório do trabalho desenvolvido

	 - Apresentação de soluções elaboradas para projectos em 
desenvolvimento

	 - Apresentação de esboços e ideias para novos produtos – 
dois conceitos foram aprovados para produção!

	 - Discussão sobre conceito de Design de Iluminação – o 
director começa a demonstrar interesse em diversificar os seus 
produtos e a aperceber-se sobre o potencial na aplicação de novos 
conceitos
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Impressão de catálogos e gravação de CD’s para enviar a novo 
revendedor

Pesquisa de fornecedores de cabos de aço/estruturas de aço 
para suspensões

	 - Koala Components

	 - Velda Cable Technics

Análise de proposta externa de novos Designers

	 - Elaboração de desenhos técnicos e renders para 
apresentação ao director

Continuação do registo fotográfico dos componentes de 
assemblagem

Verificação da remessa recém-chegada das pernas da mesa Clix

	 - Pernas em ferro bruto ou decapagem manual

	 - Verificação de defeitos e registo dos mesmos

Apoio na produção de tela dupla para peças de teste - nova co-
lecção de abajures

Filtragem dos documentos existentes em formato físico e selec-
ção/separação de projectos aprovados e projectos em desenvolvi-
mento

Criação de ficha de artigo para amostras de componentes

Produção gráfica de newsletter

Feedback recebido sobre a newsletter e elaboração das alterações

Actualização do website da Envy

	 - Actualização de produtos

Criação de arquivo de amostras de componentes

Reconfiguração do projecto fb_1140 e fb_1146 e actualização de 
desenhos técnicos
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Desenvolvimento dos projectos PIN e Gyro

	 - Definição de medidas e materiais

Verificação da remessa de Copper latonado

Análise de peças do fornecedor de madeiras

	 - Verificação de defeitos e registo dos mesmos

Desenvolvimento do projecto  PIN

	 - Estudo de dimensionamento e assemblagem

Actualização do website Envy

Desenvolvimento de novos projecto – Mesa Root

	 - Estudo de dimensionamento e meios produção

Elaboração de mostruário para expor amostras de cor em 
cerâmica

Continuação do desenvolvimento de conceitos aprovados:

	 - Mesa Root – identificar a melhor forma de produção

	 - Pin – finalizar dimensionamento e forma de alojar lâmpada

	 - Gyro – dimensionamento e diferentes opções de estrutura

- Tirar medidas e peso dos novos candeeiros para a ficha técnica 
dos mesmos

Desenvolvimento de soluções para rótula do Tekton e do Kendo

Reunião de produto

	 - Apresentação dos avanços feitos nos projectos aprovados

		  - Director quer que se desenvolva versão do Gyro 
para candeeiro de mesa

	 - Apresentação das soluções desenvolvidas para os projectos 
externos

	 -Selecção de projectos externos para desenvolvimento

	 - Análise dos projectos externos apresentados pela Bicolter
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Padrões para colecção de abajures foram aprovados

	 - Preparar ficheiro para a máquina de corte e montagem dos 
mesmos

	 - Registo fotográfico da colecção

Elaboração gráfica de assinaturas de e-mail a anunciar Feira MDS 
e ICFF

Desenvolvimento dos conceitos em desenvolvimento

	 - Pin –testar forma final e equilíbrio

	 - Gyro – dimensionamento final, selecção de materiais, 
apuramento da forma e teste de estabilidade

	 - Root – desenho da base, resolver problemática de produção

Elaboração de desenho técnico e desenho 3D do projecto do 
designer externo Jean-Claude

Registo fotográfico do protótipo de um projecto novo

	 -análise e registo de defeitos e envio para fornecedor

Desenvolvimento de peça de apoio para o candeeiro Cage TL

Experimentação com componente de assemblagem (componen-
tes eléctricos, peças de junção, encaixe, etc) – estudo para resolver a 
montagem dos meus projectos da melhor maneira possível

Gyro – dimensionamento da esfera para acomodar uma lâmpada 
GU10 para a versão de suspensão e G9 para versão de mesa

Produção gráfica para comunicação de venda da colecção de 
abajures

Dia sem supervisão

Registo fotográfico de componentes com defeitos e envio de e-
-mail de reclamação para os respectivo fornecedores

Elaboração de desenho 3D do projecto Gyro com diferentes ar-
mações

Pesquisa de componentes e inspirações
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Ainda sem supervisão

Pesquisa e teste na área de assemblagem para a montagem dos 
meus projectos

Base do Gyro tem de ter peso considerável para equilibrar o can-
deeiro

Esboço de novas formas para a estrutura do Gyro

Elaboração de etiquetas para as embalagens dos novos cande-
eiros

Transcrição de informações técnicas de alguns artigos a pedido 
do director

Foram recebidas novas informações por parte do Jean-Claude 
sobre o projecto enviado, análise das alterações e correcção dos de-
senhos técnicos

Finalização da comunicação de venda da colecção de abajures

Visita à Alcofai (fornecedora de peças em cerâmica que trabalha 
quase exclusivamente para a FB Internacional) para falar sobre os 
novos projectos de Jean-Claude e pedir cotação

Visita à Ifavidro para recolher e analisar amostras de uma peça 
nova

Redimensionamento de projecto em produção devido a defeito

Envio da comunicação de venda da colecção de abajures para 
agentes de venda

Elaboração de aviso sobre o material Valchromat e as suas carac-
terísticas para colocar nos produtos feitos com esse material

Montagem de teste de um projecto novo
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Alteração do aviso sobre o Valchromat

Alteração do sistema de rótula do Tekton para sistema de encaixe

	 - Elaboração de desenhos técnicos e envio do mesmo para o 
fornecedor

Finalização da biblioteca 3D

Análise de uma nova proposta de produtos enviada por Designers 
externos

Análise da nova proposta enviada por designers externos

Desenvolvimento dos meus projectos

	 - Root – desenho final do tampo maquinado

		  - esquema final das pernas em arame e envio para 
fornecedor

	 - Pin – finalização do estudo do esquema de montagem

		  - Elaboração de desenhos técnicos e envio para 
fornecedores

	 - Gyro – desenho final aprovado

		  - Elaboração de desenhos técnicos e envio para 
fornecedores

Desenvolvimento de nova forma para candeeiro existente no 
catálogo que se provou impossível de fazer

Desenvolvimento de novo candeeiro para cliente alemão – tem de 
ser em cerâmica e é necessário que seja um módulo único que seja 
repetido várias vezes
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28

Continuação do desenvolvimento de projecto modular em 
cerâmica

Chega de novos componentes eléctricos para lâmpada GU10 e 
G9

	 - Realização de testes de montagem e aplicação em 
candeeiros existentes

Análise de remessa de componentes para um projecto novo

Pesquisa de soluções para a utilização de componentes para 
lâmpadas GU10

Continuação do desenvolvimento dos projectos do Designer Jean-
Claude

No fim-de-semana de 25/26 decorreu uma feira de inovação e 
tecnologia na FIL, fui lá para recolher contactos de empresas que 
trabalho em prototipagem rápida, empresas de moldes e impressão 
3D. Partilhei esses contactos com o director e discuti as possibilidades 
e vantagens existentes.

Verificação de stock de componentes para candeeiros Shiny

Adaptação dos meus projectos para a utilização de lâmpadas 
GU10

Reunião de produto

	 - Comunicação de venda para a colecção de abajures aprovada

	 - Mesa Root foi colocada em standby

	 - Gyro e Pin aprovados para pedido de amostra
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Colocação da biblioteca 3D online

Envio de desenhos técnicos para pedir cotação dos projectos 
Gyro e Pin

Elaboração da solução final para o sistema de encaixe do cande-
eiro Tekton e Kendo – aprovado

Recebidas cotações para o projecto Gyro e apresentação das 
mesmas a director – segue pedido de amostra

Teste da solução da rótula do Tekton e Kendo

Selecção de amostras de cor em cerâmica para mostrar a cliente 
que virá na próxima segunda-feira

Reunião de produto

	 - Director quer comunicar nas redes sociais a presença da 
empresa na feira MDS e na ICFF – elaboração gráficas de comunica-
ção destas feiras aprovada

	 - Elaboração e finalização de newsletters a anunciar presença 
naa feira MDS e na ICFF

	 - Começar a elaborar newsletter para promover novidades
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04

05

06

Elaboração da newsletter a anunciar as novidades e a produção 
de abajures

Elaboração de newsletter sobre novas cores para a colecção de 
primavera e ofertas especiais

Dentro dos componentes existentes na empresa foi pedido que 
se desenvolva um candeeiro simples e económico

Projectos do designer externo Jean-Claude foram cancelados

Foram recebidas as cotações para o Gyro e para o Pin - ainda 
faltam cotações de dois fornecedores

Foi recebido material do fotografo – director que que se desenvolva 
uma comunicação para anunciar novas cores em cerâmica

Continuação do desenvolvimento do projecto “económico”

Alterações de projecto existente no catálogo – encaixes da peça 
não encaixam

Elaboração gráfica para campanha Facebook

Verificação de amostras de cor da nova colecção e referências 
das mesmas

Conceptualização de Gyro – versão candeeiro de parede

Impressão e encadernação de caderno de encargos para a feira 
MDS
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Revisão da biblioteca 3D e conversão de ficheiros para formato 
3DS e DXF

Reunião com directores sobre comunicações nas redes sociais e 
aprovação das mesmas e oferta de estágio profissional

Reunião de produto

	 - Aprovação da solução para a rótula do Tekton e do Kendo

	 - Solução para candeeiro económico feito a partir de 
componentes em stock foi aprovada

	 - Aprovação de projectos externos dos novos Designers

	 - A aguardar cotações dos meus projectos

	 - Durante a reunião já se notou que os meus comentários 
e decisões já possuem alguma relevância. Até o próprio director 
já apresenta uma abordagem mais complexa, já começa a ter em 
consideração conceitos de Design de Iluminação.

Chegaram as restantes cotações dos meus projectos, 
apresentação das cotações ao director para aprovação e pedido de 
amostras

Chegaram amostras do candeeiro Arco com furação defeituosa – 
alteração da mesma e comunicação com o fornecedor

Reunião com director sobre as newsletters – aprovação e envio

Telefonema à empresa responsável pela máquina de corte de tela 
sobre algumas dificuldades técnicas no tipo de corte em diferentes 
tipos de tela

Reunião de produto

	 - Análise das soluções apresentadas para o candeeiro modular 
em cerâmica para cliente polaco – aprovado

	 - Director quer desenvolver novo candeeiros de tecto em tela
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Continuação do desenvolvimento do projecto modular em 
cerâmica

Preparação de amostras para a feira MDS

Foi recebida proposta externa para produção – elaboração de de-
senhos técnicos e envio a fornecedores para pedir cotações

Elaboração gráfica de imagens para as redes sociais da empresa

Continuação do desenvolvimento da proposta externa

Update da biblioteca 3D com as novivdades

Pesquisa do representante da Hellermanntyton em Portugal e 
efectuar pedido de amostras de componentes eléctricos

Análise dos componentes recém-chegados da Polónia em vidro, 
registo de defeitos e envio de reclamação ao fornecedor

Elaboração de ficha técnica para os novos produtos

Contacto com fornecedores para esclarecer dúvidas sobre os 
meus projectos e as suas amostras

Finalização do projecto modular em cerâmica, elaboração de 
modelo 3D e envio de desenhos técnicos para fornecedor
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20

21

22

Arrumação do showroom e preparação do espaço para reunião 
com cliente

Continuação da arrumação do showroom e preparação do espaço 
para reunião com cliente

- Selecção de amostras de tela e de cor em cerâmica

	 - Reunião com clientes

Elaboração de newsletter para promoção de verão

Actualização do servidor da empresa com os novos projectos

Análise da nova remessa de pernas da mesa Clix - estão todas 
conforme o pedido

Conceptualização de novos projectos

Verificação de amostras para novo projecto - amostras em ci-
mento tratado
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mai
o 25

26

27
28
29

Elaboração de desenhos técnicos para novo abajur

Reunião com directores sobre o meu desempenho durante o 
estágio e sobre o mesmo estar a acabar. Ambos os directores estão 
bastante satisfeitos com o meu desempenho na empresa, afirmam 
que trouxe novos conceitos e ideias que ainda não lhe tinham ocorrido 
e que gostavam bastante que continuasse lá em regime de estágio 
profissional.

Pesquisa de fornecedores que trabalhem com injecção de silicone.

Telefonei a diversos fornecedores sobre cotações que são 
necessárias devido à visita de clientes

Reunião de produto

	 - Apresentação de cotações para os projectos externos – 
aprovados e segue pedido de amostra

	 - Discussão de novos projectos de designers externos e 
selecção dos mesmos

	 - Gyro segue para produção e irá estar presente no 
complemento do catálogo em Outubro

Telefonema a fornecedores para saber o estado das cotações e 
das amostras

Continuação da conceptualização de novos projectos

Contacto com fornecedores sobre cotações e pedido de mais 
amostras para projectos externos

Troca de e-mails com fornecedores de estruturas de suspensão 
em cabo de aço

Criação de portfólio detalhado sobre os projectos aprovados – 
Gyro e Pin – com desenhos técnicos, renders, localização dos ficheiros, 
ficha técnica, e-mails trocados com fornecedores e respectivas 
cotações e ficha de montagem
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Conclusão
Durante o estágio foram identificadas diversas questões relevantes 

para o futuro do Mestrando, tais como a influência que um Designer 
tem no desenrolar dos projectos, a importância de uma boa comuni-
cação entre os membros da equipa e o impacto que a entrada de uma 
pessoa nova pode ter na dinâmica de uma empresa.

Esta opção para projecto final de curso foi sem dúvida uma mais-
-valia para o Mestrando: possibilitou uma melhor percepção do trabalho 
desenvolvido por um Designer em ambiente profissional, do próprio fun-
cionamento do mercado de trabalho e das capacidades do aluno.

Tratando-se de um estágio curricular realizado em contexto profis-
sional, foi possível o desenvolvimento de uma investigação activa, que 
implicou um esforço diferente por parte do Mestrando. Existiu a neces-
sidade de responder às tarefas que lhe foram delegadas da melhor for-
ma possível, demonstrando autonomia e dedicação na pesquisa activa 
de soluções práticas e no contacto com especialistas e fornecedores.

Foi permitido ao Mestrando tomar consciência da grande diferença 
entre a realidade académica e a profissional, que se reflecte principal-
mente nas inúmeras condicionantes e limitações que não existem na 
primeira; e nos desafios diários e no posicionamento em que o mercado 
se estabelece, face ao Design, na segunda realidade.

Recomendações
Atendendo aos resultados obtidos durante a revisão literária e, pos-

teriormente, durante o estágio, recomendam-se outros projectos/estu-
dos sobre o Design de Iluminação, noutros suportes.

Ainda dentro da área do Design de Iluminação, recomenda-se tam-
bém a realização de estudos que avaliem os seus elementos individuais 
e o seu efeito sobre o Homem (temperatura de luz, intensidade, con-
traste de luz, entre outros).

Recomenda-se também que este tipo de relatório possa contribuir, 
de forma pedagógica, não só para Designers profissionais, mas também 
para a consciencialização do mercado de trabalho a respeito do poten-
cial desta nova geração altamente qualificada.

Capítulo 5
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Anexos
Ficha de tarefas
Ficha de Artigo
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